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            HENRIQUE LO! 
AvroR DO DRAMA «Ar 

(Clichê Bobone)



Chronica Oceidental 

  

  O inverno lembra — peço perdão da compar 
go creia Borg O Élcopatra e outra mar 
lheres assassinas de que a historia nos conta a 
grande belleza. Nada mais lindo do que o céo que 
hos está iluminando; mas é elle muito mais a 
go dos microbios que d raça humans, Agora até 
foi descoberto o microbio das verrugas! Não sa- 
bemos se 0 frio o ajuda a viver; mas o da grippe, 
esse sabemol-o nós todos, infelizmente, ést 
suas sete quintas é com muito boas tênçi 

1 patuscada no entrudo, do som dos guizos à. 
rem & sahida dos bailes de mascaras. 

Olhe o leitor para a data d'este jornal, 1o de fe- 
vereiro de 1907, domingo gordo. “inem os guizos 
dos cavallos, puxando carruagens pela Avenida, 
chéchés dizem graças porcas, mulheres decota- 
das atiram  papelinhos, às serpentinas vôam de 
todos os andares, musicas desalinam, gente 
ritar de frio pretende animar-se pará aquecer, € 
ninguem quererá ver uma mascarada de fantas 
“mas macabros que ri na rua, que dança nos bailes 
é toma apontamentos. 

mortalidade foi grande nas ultimas semana 
Em alguns bairros de Lisboa triplicou, se a com- 

rarmos a egual periodo do anho passado, E o 
Frio não cessa e à chuva não quer cahir! 
Entre os mortos de ha dias, alguns contamos 

muito conhecidos em Lisboa.'A Viscondessa de 
Barcellinhos, senhora da grande nobreza e das mais. 
distinctas da alta sociedade por seu espirito é ca. 
Facter; o Dr. Clemente Pinto, reitor do Lyceu do. 
Carmo e que tamanha saudade deve deixar a 
quantos se interessam pelos, progressos da ins. 
tucção; Vasconcellos de Abreu, lente que foi 
do curso superior de lettras, espirito illustradis- 
simo, e cujas excellentes qualidades tanta vez nos. 
foi dádo admirar, enchendo-nos por elle da maior 
sympathia, Mas todos haviam cumprido na terra. 
asua missão. Bem hajam por isso, e póde a lem-. 
brança do bem que izeram ser consolação pa 
satdidos Essa não a terá Antonio Marin o tão 
aympathico professor de esgrima, que todos co- 
edemos, que, ha pouco vii faller um filho de 
vinte annõs, sua csperança e seu orgulho. À esse. 
só lhe poderá minorar a dôr o saber que quantos 
conheceram a boa alima do filho, choram uma la 
grima sobre à saudade do pae. 

je lindo é horrivel tempo é este que vai cor- 
rendo! Já não são apenas os lavradores que 
olham, anciosos para O céo e todas as manhás. 
consultam o barometro. À hygiene das cidades. 
está, tanto como os camp ue ainda as 
fontes não rebentaram, preci 
torrencial que lave os cânos e levante a tempera: 
tura. 

Ão menos o bom tempo fará algum bem ao 
commrci sboa durante estes dias de car- 
naval, em que as déas sombrias teem a esmo por 
onde afogar-se. Annunciam-se muitas festas, ou- 
tras já se realisaram com feliz exito. 

A tout seigneur toute honneur, começaremos 
por nos referir á festa de caridade promovida 
hor urma commissão de senhoras da alta socieda- 
“de, e que se realisou no Salão do Conservatorio 
na noite de sexta e sabbado gordo perante a mais 
distincta assistencia. Os quadros vivos dispostos 
ou compostos pelos nossos artistas Villaça e Sal- 
gado, e a que deram grande brilho algumas das 
mais! cotadis formosuras de Lisboa, foram com 
toda à justiça enthusiasticamente applaudidos. 
Corpletram o programa uma comedia fina 
mente desempenhada, e trechos de musica em 
que devemos citar o nome de Antonio Lamas, 
um amador que é um artista, não sómente pelos 
Solos executados na viola de amor, mas tambem 
do córo executado durante o quadro vivo Santa 
Isabel. 

De todos os theatros foi S, Carlos, desta vez,o 
que teve melhores direitos a chamar as attenções. 
poa representação da opera Laura, obra prima 
fe Charpentier da escola francera, é que, pela 
rimeira vez agora, foi cantada em Lisboa: O li 

rito É do meimo auctor, e alguns estranhariam 
em S, Carlos achal-o tão lóra do ramerrão; mas. 
tudo é bello m'aquella obra, &, segundo as criticas. 
que lêmos, o desempenho honrou o grande ta- 
Tento do compositor: E 
estes trestdias de entrudo não haverá grande. 

novidade, por certo, em coisas de arte, que não 
E costume encontrala entre charivaris ensurde- 
dedoress mas em tanta festa que por ahi vae ha 
Ver em tanto baile e theatros particulares é na. 
turil que muitos cora 
nela duzia de versos 
ou menos de pé quebr 
amor. À 

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

       

   

  

  

  

  

  

      

  

      

   

O OCCIDENTE 

E a proposito, segundo alguns jornaes mais jn= 
diserotos "ou por desproposito, não se, acode- 
nos agora no bico da penta à noticia da proxima. 
Ghegadaa Lisboa do Alho da sr infanta D. M 
na de Portugal, actual rei de Saxe, é de 
mi a princeza Mathilde, mi, segundo se diz 
ma fdrmosa prineeza da. Europa, solteira ainda 

      
  

  

  

  q & prima em segundo gro do nosso principe rédl 
Sr D. Luiz Fiippe. Mas a chegada dos depois do carnaval e 
esti distrahindo n major parte dos es 

Vem os jormaes cheios de novidades sobre os 

  

rincipes só so effectuará 
este que por emquânto 

tos,     

  civertimembs que se esperam: festas dos fenianos 
do Boro no Gtande Cla de Lisboa, represent 
gos baia em todos 8 clubs e sociedades, es- 
Sosie estudantes, pedidos para danças, paródias, 
das, grupos iúsicaes [caros reclamo, te: 

E anhneos são aos milhares: janelas que se 
alugo, brinquedos que se vendem, reclamos de 
todos és theduros para uns espectaculos e bils 
estumbrans: E qua ves: muito naturalmente a mesma ra 
aba da Sepibói tear sobe nos Liso e, Quando se quer. diverti, com excepção 
Bia o ad, pres ques veste de 
ut Meferimo-nos, está claro, ao carnaval nas suas 

e em sítios publicos Nos clubs e nas sociedades, 
Sr leg é muitas vezes, quest em família, 
RA deiapreha: bi d sua vontade não admira 
que os tes dias de folia deixem saudades a rapa- 
descargas Mas “O abvertimento acabará e não é fora de 
cao ceimono dn iva Em quarta fra 
ando ainda as imaginações andam Ssquentadas 
Ato mau, clinmal-as à verdade alembra te 
fomem, de quê és pó e de que em pó te ha des 
tomara a tudo na vida ha de ser Pagode; como 
am elssicamente os nossos avô, é, tomo este 
Soma não sai má. quarta feira, não de admiem 
due eu anroyéite o domingo gordo par lar dum 
amp ist embora llominado por uns tons 
esperançosos de aurora. Ainda uma vez nos te 
(obs e rare aos marinheiros condemaádos a 
esbalhos eim que almas boas andam metida paz 
Fatobrar o perdão dos desgraçados. 
a 'enstirenea realisada no dia 6 no grande 

cin de sboa, disse 0 distinto advogado, sr 
GR ntónio Osorio: Fechados Oy rbundes quiz 
rig a quesão para o publico. iz copulhar uma 
istoria dobre o jalgumento dos marinheiros Bau 
árias porta para que o perdão fosse enviado 
do parlamento, EA Rã tnhd Já voz, porque, se 
Aids ainda que enterrase de vez todo o futu- 
Toda tinha clrrira politica, o caso dos mari. Feitos havia de ser conhecido do pais. Encontrei Todos aquele a quem me dig; à mais gla- 
a naifieroden. Um dia soube que o meu coli: 
a De José Arruela, encontrara uma aformulas 
Cara chamar sobre o! cao à attenção do pai. À 
ici “rar praca, melhor do que todas as que cu 
cinha tentldo, O beu auctor quiz que cu coliao- 
case Com ele Zenhoc foto com alegro por. 
e vejo emfim que o paiz inteiro se agita qi um 

trabalho, intenso e proficuo se realisa, dia à dia, a bem dtaquélios desgraçados: Alguma coisa con: paramos exeo bom emas para o é preciso 
ralar o : 
qu ma vez o dissemos, erepetimol-o agos aq im ego dimon reetnoo aos Rb quizare unicas para fm o justo como Este que se pretende, O perdão e a justiça parece 

quê Se confândem meste caso, Seria este um caminho. para desviarmos um 
povo, pára a polia, mes Fancamento não je. Et, coli Alguia que mereça a attenção 
do anéis leitores: Boderiâmos, sin, falar do da- 
atuo da Mei, mad, Eantamento não nos parece que o governo deva merecer 0s ataques púrse qua o gvio diva mera suas consta representante do grupo que Contráctou a eonseeuenio dos sinatonos já elegraphou ao advogado dk Lisbo, desistindo da aus pretenção Toda esta historia "é curiosa, curiosssima até, mis (0 governo, pareceiús tem mais razão do ma Bote, pare De pol mai importante nos parece o appa- recimênto, do novo jumal Portugal à que damos as boas Vindas, é eso direstondor, Fernando de Sou gosa dn dos names mai respetaveis no jormaliso. portugues, Descjamos-he" as. prospe- dades que mereço. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   
      

        

  

  

  

  

     

  

  

  

    

João DA Camana. 

  

TEATRO DE D, MARIA HI 

  

O drama «Afonso de Albuquerque» 

O ilustre escriptor Henrique Lopes de Men- 
dopça prodsindo o seg eee Ur or nal Em 5 actos e4/fonso de Albuquerque, em pleno Subcegso no têutro de D, Mari 1, onde subiu & scena pela, primeira vez a 29 de dezembro ul. mo, presto um revelante serviço. historia, à Possi e no teatro. : A? historia + porque fez reviver a sympathica, 
magestosa e htrol figura de, Alfonso de Albu: 
quéfque, uma. das nosias mais genuinas glorias 

  

  

  

      
guerreiris, que com tanto brilhantismo soube 
ar a soberania portugueza no Oriente, À sua. 
fiuencia foi tão grande, callando os seus feitos de 
maneira tão perduravel no animo dos hindus, 
que, ainda hoje, volvidos. quatro. seculos, lhe 
prestam culto. 

QU sr Lopes de Mendonça, como brioso offi- 
cial superior da nossa morinha de guerra, 
como um patriota de coração, que se presa de 
ser, fuz-nos recordar, com uma elevação de 
Torina, que não é muito frequente, essas pa 
ginas sublimes da nossa historia, que. felizmente 
tanto honram este abençoado cantinho da Fu- 
ropa, que, apesar da pequenez territorial, che- 
gou a dar leis ao mundo pelas suns conquistas é 

    

     

  

       
  

a RO dai Ra DR ERR Raso a ee   palio portugueses uma obra dramaica tão bela, 
hebniza dos diferentes ponos de visa atende? 
meg género de literatura; e muito principal 
e oro sendo a missão Fundamental do 
oítro guiar o público, cla se não. poderá 
serto mais profidumente do que extibindo os nogá Eos Horn O drama Afnso de. Albuquerque que a em- 
pre aniduc do touro de Mari por Born conduta orientação está representando, viva x da publicidade fem 1898, por ocasião dá Eommemoratão. do 4º Centenario. do. descobri- Foto dá Ida. Toda a iprens ln teceu então, a asgados é Frodo elogido à que a obra na! jui deplorindo que não vise do mesmo tempo! a? luz ida ribalta Mas só quem desconhes Sep triis teatrais poderá admirar deste facto, pois é notoro, ehtre nós os que conheces mos b Meio, que muitas produeções de valor real Meg dojeriadas “o Gini, ao passo que modio= Cidades teor ido” submeluidar à contemplação das pls 

  

  

  

  

     
  

  

  

de Lopes de Mendonça, porém, que Hardou mas arreésdou poiê 
Foi agora posta em scena com caprichosa mise 
en-sedhe é obteve um desempenho muito. dis- 
tincio É i asa 

No protagonista, o papel importante do drama, 
ncarnou-se perfeitamente o grande actor Eduardo. 

Bruzio, que no novo. trabalho prova mais uma 
vez. “seu incontestavel talento. À ficl coract 
Sição. que apresenta, à maneira por que. frisa 
oin” prbprisdade 05 ui insignificantes detalhes 
da personagem, e à interpretação da scena final, 
aquella soberbá. morte. do indúmito heroe, pará 
quem eltrei D. Manuel foi tão ingrato, da-lh 
iam os fóros de celebridade, sé elle os não ti 
vesse adquirido, de ha muito, por innumeras é 
variadas ereações, apresentadas sempre com um 
savoir-faire tal, que teem rivalisado com os me- 
Mores artists estrangeiros 

Seguir, é em papeis a que é preciso tambem, 
dar colorido, destacaremos: Ferreira du Silva, 
outro artista. genial, Fernando Maia, um actor 
correctissimo, Henrique Carlos dos, Santos, O 
mais ilustrado dos nossos gals é Adelina Abrun- 
ches, à mais brilhante das actrizes nacionaes no 
genero. dramatico, os quues muito concorrem 
dura o Juzimento da interpretação de que o 

s, que nos foi dado o prazer de assistir à pri- 
meira” representação do. Affonso de Albuguerque, 
e que juntámos as nossas palmas aos applausos 
com que foi coroada, enviamos d'agui, do desvio 
onde se aloja a nossa escrevaninha de modesto 
collaborador do Occtotvrt, um humilde mas 
sero bravo do auctor e Interpretes da notavel 
pega histórica, que constituirá, certamente, o 
suécesso teatral desta epocha, 

   

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

    

    

  

  

Peono Pivro,



  

AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

Drama em 5 actos 

LOPES DE MENDONÇA 
Joxcorpto 

H. 

   

     

  

PAN 
e poa a era Dt e o ne asd lr coação 
ea a ) 

ABFONSO DI ALAIQUERQUE ain co, peso 
anita Gaspar Pereira, tom: ; 

o Que pede Simão Gomes, Quer ir na frota 
Que!já para Dabul se aprestãs= O meu farãz? 

O fara inbera indi, approima. Atupuerge 
joao rapa emo fidalgos que den so ag 

Inda vos vejo aqui, mostrando os alvarás. 
Que do reino trázeis para fazer negocio ! Ô preço por que vós compras esse vil ocio, 
Ej£o 0 damgue mais nobre em jorros abundantes 
Vertido pela patria! Arreda, traficantes! 

dlbuquerque 

     

  

      

Ok dois fidalgos afantame, corridos 
ANTONIO REAL, baixo, à a dos fidalgos, ionico 

Não se ouve para cá do cabo. Guardafui 
A voz dele 

  

  

a Antoio Roal 

  

Parts? 
ANTONIO REAL 

Da pelej Não serei do triumpho. Adeus. 

  

fui, 

Sae pe direta 
  

  

igario à justa, 
Quantos nobres sabeis que esta victoria custa 7 

E FR. DOMINGOS Vinte e tantos. 
AVFONSO DE ALHUQUERQUE 

  

Afóra outra gente somenos. 
ke m'alma O mar « os agarenos 

Quanta folha húio levado á for de Portugal! 
Quanta saudade é lucto..., Eu sei-o, por meu mal 
Pobre irmão! À meus pés, tornaram-se as arei 
De ouro em purpura rica, à esvaziar-lhe as veias, 
E dois sobrinhos já me tem levado o mar... 
Tregua de maguas! Deus farta ha de pagar 

Que Deus lhes 

  

It 
  

  

  

o ] sangue portuguez que o seu poder aceresce. 
O creicente inf mos horizontes deste, Varrido ao nosso bafo! À Persia já se ácurva, 
À Arabia treme, o Turco inclina à face turva, 
Cambia nos receia, Ormuz é nosso, é além 
Malaça é nossa! Deus seja louvado! 

FR. DOMINGOS 

arro 
Das victorias comtudo a maior com certeza 
E? a que hoje vos deve a terra portugueza! 
Desafogastes Gia, e altiva capital 
Ganhastes, para 0 vasto império oriental! 
D'ora avante não ha quem nos dispute Gon 
Grilhões. possantes dê ouro a prendem à Lisbé 

É em psalmos de christão se ha de mudar o cantico. 
De Brahma, confundindo o Indico no Atlantico! 

JOÃO CARTAXO, taixo à Lopo 
de ouro! 

LOPO FERNANDES, o memo. 
E vontade de ferro. 

  

  

  

Teto é que é lingi 

  

UM OFFICIAL, approximando se de Albuquerque 
Senhor, dois mouros vêm descendo aquelle cerro, 

AFONSO DI ALBUQUERQUE. 
Emissarios, bem sei, do aluvo Roçalcão, 
igora nos convem ter juizo, Na mão E 
Temos o queijo e a faca. Ah | Roçalefio ! bem triste 
Deves estar da guerra empenhada! Trabiste 
À teu amo e senhor, que te ordenava à paz, 
E agora que sou eu quem mando... tu verás! 
verás como a tua audacia deu em mingua. 
orque a guerra, perdõo, a rebeldia, vingo-a 

  

    

O OCCIDENTE, 
    

FRANCISCO PESTANA, batso, a um fidalgo próximo 
Mal empregada sanha! 

ALBUQUERÇI 
O que dizeis? Sem pejo. 

voltando-se para ee 

  

APRONSO 1 

Falhe! FRANCISCO PESTANA 
Digo que vós perdeis um rico ensejo. 

De escangalhar de vez o Roçalcão é mais. 
Essa mourama toda, 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Entendo! Reprovaes. 

  

O concerto? 
FRANCISCO PESTANA. 

Era a ferro e fogo entrar de arranco 
a, é mandar é fava o trapo branco. 

AFFONSO DE ALUUQUERQUE. 
Pilgem! mortandade! E para sempre a furia 
Da gente do Hidalcão, que é vizinha 

FRANCISCO PES 

  

Pela 

  

  

TAS 
egue-a 

A nossa fórca.. 
are 

  

SO DE ALHUQUERQUE. 
O quê? Sob essas cãs, desponta 

Juizo de cecança. Em casos de tal monta, 
Convem que a decisão não se adeante no conselho! 
À nossa fôrça? E vôs, que sois soldado velho, 
Não vêdes que é mistêr que pela India se alastr, 
E não sabeis medir 0 alcance de um desastre ? 
A nossa força | Acnso algum tempo a contaveis 
Por soldados aos mil, hostes innumeraveis, 
rremebundas legiões ? Não! a nossa fôrça inteira 
Pousa, no amor de Christo e da nossa bandeira; - 
Por exiguo, precisa alentos bem fecundos 
O nosso ventre para a digestão dos mundos ! 

JOÃO CARTAXO, entiuiiamado, e sem ne conter 
Com seiscentos milhões de bombardas ! 

AFFONSO DE ALIUQUERQUE 
Cartaxo, 

    

  

  

  

Que dizes? JOÃO CARTAXO 
Que vós sois... um raio do diacho! 
APRONSO DE ALBUQUERQUE 

Um raio contra o Islam, um raio de extermínio | 
Mas no vosso valor devo o poder fulmineo! 
Para um punhado tal de heroes, nunca são grandes. 
O tempo nem o espaço. Olhae Lopo Fernandes ! 
Na edade juvenil, alhardo cavaleiro, — 
Ultimo nas mercês, nos transes o primeiro | 
Ha dias bem o vi, desprezador da morte, 

= Trepando à escala vista a barbacan do forte. 
Hoje, ferido, exangue, em um fervor titanico, 
Nas almas desfazendo a caligem do panico ! 
Adi vem, meu filho, vem! Que eu beije à tua face! 
Nunca Deus permitiu que o medo a branquejasse. 
Ah! filho te chamei! Volvi-me neste. 
do filho que eu deixei Já na patria distante, 
E aos olhos me acudiu não sei que extranho bri 
Que Deus o faça tal como tu és, meu filho! 

Beija commontdo à face de Lopo Fernandes 
LOPO FERNANDES 

“Senhor, pelo que eu fi, immensa acho a mercê ! 
D. JOÃO D'EÇA, baixo, a um fidalgo 

Se dquelle beija a face, a mim beija-me o pé! 
FRANCISCO PESTANA, a úm fidalgo junto dele 

Por tão pouco beijando as caras, certamente 
Dos beiços dará cabo, a beijar tanta gente ! 

Marmartos entre 0 fidalgos. 
AFONSO DE ALHUQUERQ! 

Murmúrios! temerario é quem assim murmura! 

         
  

    

  

  

A Franco Pestana. 
Ai sois vôs? que me nchnes tão digno de censura 
Que pretendeis, Pestana? Acaso o coração. 
Quereis vêr-me? 

róxinase vihamente de Pestana, é começa a ras. 
e É) 

il-o aqui, bem puro, é limpo, e são! 
Todo cheio de amor, amor que mal percebem, 
De que nem conta dão aquelles que o recebei 

FRANCISCO PESTANA, 
Senhor «x 

AFFONSO DE ALHUQUERQUE 
Meu coração! é como um tôsco y 

Colhida a extreme Rór, d'elle ninguem faz caso | 

   
   

mleado,     

    

  

E 

o orriciAL. 
Vêm proximos, senhor, os mouros, 

ABFONSO DE ALBUQUERQUE 
Recebeicos 

Gaspar Pereira. E 

Gaspar Pereira inelina-se e re pela esquerda 
Desde 03 fidalgos, mais cheios. 

De alta prosapia, até aos infimos soldados, 
Todos têm jus eguol ao premio dos honrallos. 
Vossas mercês, porém, no posso eu compensal-o 
Isso pertence à el-rei, que pode honrar vassall 
Não me cabe dispôr, nem de honras, nem de cargos; 
Mas á minha alma, não ninguem lhe ponha em. 

dargos! 

  

   

   

  

LOPO FERNANDES, tato 
Bemdito seja! 

JOÃO CARTAXO, o memo 
A má lingua não soffre emenda. 

PR DONINGOS, que tem andado a procurar com avista quieta dirigindo-se é Lopo Fernandes 
Subeis onde está Marta? 

LOPO PERNANDES 
Ignoro! 

O SERVO CANARIM, que ouvi 
Além, na tenda, 

    

SCENA XIV. 
Os mist o emvindo do Rógaleão entrando pela esquerda com o NÓURO ABDALLE GASPAR PEREIRA e más tres. Earallirosporingueçes ; AXURA, apparecendo direita, 

       

JOÃO CARTAXO, fa a Lupo Hernandes, indicendo-lhe abate 
Conheço aquella cara. 

LOPO FERNANDE 
A diesse mouro? 

JOÃO CARTAXO 

  

Sim! LOPO FERN, 
E eu tâmbem. 

JOÃO CARTAXO 
Já me lembro: a eruja de Cochim! 

AFFONSO DE ALDUQUIERQUE, ue e sentou 
Galo, vem traduzir-me esses uivos da Arabia. 

    

  

GASPAR PEREIRA, mostrando o abate 
Inutil! Nossa lingua, este agareno sabe-a, 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Bem A chapa de crença? 

GASPAR pEj 

  

FEIRA, façendo um siena ao enviado, que Cutrega a chapa 
Ei 

APRONSO DE ALBUQUERQUE examinando 
Perfeitamente, 

  

Fala! 
O MOURO ABDALLE, erguendo os braços e olhando acêo 

Em nome de Allah, o piedoso, o clemente! Ao excelso capitão dos franques, Rassul-Khan Manda trazer a voz dos escravos do Islam. Para escusar o sangue e mortes aos milhares, «O concerto requer, que tu lhe apresentares. E seja de razão, Álém, n'aquell forte, Doze mil homens ha, dspostos para a mort, Se preferes à guerra'a um concerto honroso, Que te ilumine Ali, à clemente, 0 piedoso! 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Dizei ao Rogalsão que a sua fala é boa, 
Mas as obras ruins. Dizei que, sobre Gô; Narehando, foi eaidor ao falcão seu amo. Diti que rebeldia abomino, e proclamo “Que hei de tomalio is mãos rolo pela terra Goma reielinfme, E que hei em som degrra ar Sant lago nos seu, matal-os, exnguil Aé furtar de carne humana os crocodilos. 

empuanto o abale quere 

  

  

  

  

  

Olhae como elle fala 
PESTANA, o memo 

nos pergunta! 
Tudo solte por ARS 

GASPAR PEREIRA, quo cg feto ae ec oro, 

Se ele é toda uma junta! 

 



as O OCCIDENTE 

Aleatroedide BD es de 

  

Por teu leal ouvido, 6 capitão, se estira 
Rassul-Ichan não foi tred 1 senhor. Culpado 

Adil Khan; não clle, que é soldado. 
Resolve pois, senhor. 

AFFONSO DE ALHUQUERQUE. 
Ergucu bem alto o vôo, 

Esse milhafre! Embora! À vida lhe perdôo, 
A elle mais gos seus! Mas antes que eu desarme, 
Os renegados, já, vós tendes que entregar-me, .. 

O MOURO ANDALLE 
Os elches? Rassul Khan seus servos não ren 
A? morte, que os espera, os elches não entre 

ABFONSO DE ALHUQUERQUE: 
is? 

O MOURO ADDALLE: 

    

  

  

   

Recusa 

  

   hor; à tal deshonra como 

  

O sujeitaes 
APFONSO DE ALBUQUERQUE 

— Deshonra! Acho serodio o assômo! 
Mas emfim quero ser benigno. Concedida 
À esses torpes cit    
   

ncedermos, trazer-m'os, 
O mouro abale pae consultar outro enviado, Au bege comer eiretnt em soaisncom Fra   

  

JOÃO CARTAXO, a Lupo Fernan 
Demo! Cochim mudou-se em pêso para aqui! 

LOPO FERNANDES. 
Porque o dizes? 
JOÃO CARTAXO, apontando Asura meia escondida d direta 

Olhac-me essa mulher! 
LOPO FERNANDES. 

Já vi JOÃO CARTAXO 
A amoúca do naufragio, alembraes.vos?, 

  LOPO FERNANDES. 
EmG 

  

Engano! E João. 
Com certeza, e 

Olho nella! 

axo 
o está cá por boa!     O MOURO ABDALE 

O ACTOR BRAZÃO Senhor, concedes o perdio 
No pavrt. DE Arronso DE ALnuQuERouE Da vida nos prêsos? 

  

  
GENA VII DO 1º ACTO DO DRAMA «AFFONSO DE ALBUQUERQUE» 

(Clichés do sr: Alberto Lima)



  

AREONSO DE ALBUQUERQUE. 
Sim! pela fé de christão! 

O MOURO ABDALIE. 
Cheik: excelso, leão dos mares, defensor 
Do pallido Jesus, Rassul Khan, servidor 
De Adit-han, se submette á tua alta vontade, 
Por nossas mãos te envia, em penhor de amizade, 
Signo de paz, pharol de luz que os maus afasta, 
Esto diamante, o mais resplandecente. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE erguendo 
Basta! 

Petas a mio a mim! So teu senhor testo 
qui m'este momento, esmagava 0 refece! 

E lá-te por Feliz, se éste punhal não sujo 
Nos bortotões dê sangue immundo de um sabujo! 
Não fales? vae-te, vaê-te, alento de corruptos 
Que eu não te veja entro em poucos minu- 

  

  

     

  

  

  

  

Os renegados quero aqui, lambendo a terra 
Em que pousam meus pós, Senão a guerra à 

“saem pela cequerda com ar apamorado, 
pelos tra cavaleiros.         

ste 

LUIZ PINTO MOITINHO 

SESSÃO JEM HONENAGEN À SUA MENORA 

  

Se ma nossa terra não existiu ainda um Mou 
ton, que instituste um prémio para a virtude; 

e no esti inda um Sul Prados Joia, 
pinlosopho, sonhador é positivista que exaltasse 
& homem é falhaso dos Bons e dos Benemeritos 
úníndo-os.n'um só Iago e fazendo-os caminhar 
num sentido unico, para à realisação do seu su- 
premo ideal O Bem da Humanidade existem 
porem, colectividades, que pensam como um só 
homert, para honraren à memoria d'aquélles que 
vinicamênte no. ceu, esperam receber O premio 
das suas boas obras. 

Às Associnções. dos Ourives da Prata Lisbor 
“os Ourives & Artes Annexas, instaladas 
io da Contrastaria, relisaram no dia 27 

de janeiro ultimo, uma seisão solene em ho- 
menagem 4. memoria saudosa, do seu mais pres 
tante consocio, Luiz Pinto Moitinho. 

        

  

     

  

        
  

  
  

  jerfumes, 
Pessa me- 

  

    

jo repassadas de 
      

a quela sala Re 
ue emoção tão. profunda, que saudades tão 

infíndas nos abalou à alma, quando descerraram 
os retratos e Moitinho appareceu sorrindo, como 

  

Nesse momento, em que justamente. elle sorri ressoar das. se glorificava um Bom é em que 0   

Real Teatro de S. Carlos 

  O BARITONO TITTA-RUFFO 

  

RETRATO DE LUIZ PINTO MOITINHO. 
InatauRaDo Eu Sessão Sorri Da Associação Dos Ourives DA PRATA Lisoxtst 

EM 27 DE JANEIRO 

palmas de saudação se confundia com as harmo- 
ns do hymno do Ásylo de Santo Antonio, can- 
tado pelas 40 educandas, nesse momento às la. 
rimas que não rolaram” pelas faces, foram em. 

Jorros cabir na alma. 
“E” que neste suave momento de'extase, o es- 

pirito inegualavel de Moitinho nos prendeu nos 
deus rasgados vãos, é todos choravam por elle... 

Era o premio à virtude, de Mouthyon, Era à 
phrase eloquentissima para exaltar o ho- 
mem, de Sully-Prudhomme. 

Presidiu 4 sessão o sr. Conselheiro 1. 1. 
Ferreira Lobo, secretariado pelos pres 
tes das duos associações ars, 1. 1, À 
Rebello é Francisco Isidoro À 

Os jornaes deram noticias circunstans 
“das dá imponente homenagem Fita a Luiz. 
Pinto Moitinho, por isso a nós, como velhos 
admiradores do incançavel apéstolo do mu- 
fuso, eab-nos a honra de pas nossas 
Minas, eeglstarmos o facto, publicando o 

Poftato” e, moldura que a Associação dos 
Ourives “a” Prata. Lisbonenses, destina d 
Sua gala de sessões. 

A “moldura é de pau santo com ricos e 
artsticos. cantos em prata cinzelada, tendo 
Marbaste superior um escudo com a se- 
guinte dedicatoria; 

A imenngem da Associação de Soecorros 
Mutuis, 408 Ourives da. Prata Lisbonenses Sessão solenme em XX VIEMCM VII 

Ei retao estava coberto por uma ban. 
dura portugueza e foi descerrado pela gen- 
di ibreta de” Moinho, a menina Cecilia 
almeida Marques. 
Outro retato destinado d Associação 

ass Ourives e Artes Annexas, que foi fon- 
dois por Luiz Pinto. Moitinho em 1858, 
Stcmuldorado a dourado é tem na parte 

“um clegante escudo em prata cin- 
onde se lês 

Pinto Moitinho- Como Tributo de 

  

    
      

   

  

  

  

  

     

  

  

    

     
  

Gratidão da Associação de Soecorros Mutuos das Ogre e dres Anpeas ar 0 Este retrato foi descoberto pelo er. Lui Alva Noitiho Amelda, neto “mis novo do bom amigo dos velhos e das ereanças. O octimer prestando sal uma vez homens gem a tão prestante cidadão, que prssou a vida espalhando O bem, saúda o! Corpos Gerentes dos Associações dos Ourives da Prata Lisbonen- ses e dos Ourives e Áries Annexas, que ão no- 
bremente souberam honrar a sua classe, hon-. rando à memoria de Luiz Pinto Moltnho. 

HA 

  

REAL TEATRO DE S. CARLOS. 
  

O BARITONO 

  

urro 
Foi a uma feliz obra do acaso que o publico de Lisbon deve, tor tido ensejo de applaudir, 0 eminente baritoio “itr-ialfo. “Tendo adoecido na America, onde se achava cantando, “o. baritono Renaud' contratado para S'Carlos fim de tomar parte em dez rectas aem- 

presa viu-se Gmbaraçada para arranjar um b tono de primo-cartel para 0 substituir. Recorreu então a “fita flo que se encontrava, em 5. Pe- tersburgo e para onde volta, indo 0 seu contra- to ho nosso lcatro lírico, Titu-ttlto é um ar 

  

  

  

  

  

  

  

  u ia novo, que iniciou a 
sua carreira em 1808 em Roma (Teatro Cons 

msi) € no curto espaço de. nove annos conse- 
colocar-se ao nivel dos primeiros baritonos 

ualidade, 
À fama de que vinha precedido foi confirmada em sua estreia entre nós, na noite de 24 de janei: 

ro, na opera Hamlel que desde o Kaschmann 
mais houve ensejo de apreciar, Dizer O 

que foi Titta-Ruffo no Harnler Sabem-n'o todos 
os que assistiram a esse espetaculo. Desde a sua entrada, em que logo se manifestou um artsta que 
de futuro hade ser uma celebridade, até ao brin- 

  

  

  

  

da 

  

   

  

   



3 O OCCIDENTE, 
        

disi do 2º acto, em que foi contemplado com a 
maior das ovações que ultimamente temos visto em S. Carlos, revelou-se um artista digno da noj- 

À galeria dos Hamlets em S Caros não é lop- 
gu. É peça escabrosa para um baritono, por |s- So passam-se muitos únnos em que não ou- vimos um dos melhores spartitos de Ambroise 
Thomas. Recordamo-nos de Devoyod e de Kas- 
chmanm, n'estes ultimos 40 annos. O 1.º não 0 
ouvimos cantar nesta opera 0 2.º era um artista 
de apreço, áparte a sua voz já arruinada quando 
da ultima vez que cantou em Lisboa 

Titta-Rullo, porém, ainda em toda a pujança 
de sua voz, impoz-se-nos, cantando admiravel- 
mente a sua parte e desempenhando a persona- 
gem de fórma digna de todo o elogio. 

* As notas sahem-lhe faceis, claras, espontancas, 
proa peso Gu in 
voce é dahi-ao fortissimo. de uma maneira que 
raras vezes temos ocasião de presencear. Além 
disso, respira bem o que hoje é dificil obter de 
um cantor. 

Nós, que tão pouco habituados estamos a ouvir 
um artista tão completo, não podemos deixar de 
aplaudir a iniciativa. da empresa Paccini em nos 
ter mimoscado com o prazer de ouvir tão nota- 
vel vulto lírico, notando-se que hoje em dia, é 
a Europa pouco contemplada com celebridades 
desta ordem, 

São hoje «os teatros de além mar os sorsedou- 
ros desses grandes artistas; ali todos os annos, 
Sobretudo nos Estados Unidos, se aplaudem à 
Melha, o Alvarez, o Kenáud, o Caruso, O Scott, 
os tenores Wagnerianos Knote, Burgstaller, Van. 
Dyck e às damas Schumann-Heink, Isabel Sucher 
e “outros que apenas conhecemos de nome. 

Titta-Ruffo ainda cantou uma noite o Rigoleito. 
com grande exito, esperando nós que pará à pro- 
xima epoca lírica, ultima da atual empresa, pos- 
samos ainda ter 6 prazer de o ouvir 

Em conclusão, umas noites bem passadas 
mos esta epoca em S, Carlos, fazendo lembrar os 
entusiasmos de outr'ors, de que 0s antigos dil- 
lefanti nos teem narrado pormenores, e que se 
gundo elles, se aproximam da forma como fo 
acolhido em Lisboa este notavel interprete de 
tão extraordinaria figura shalesperiana, 

SS ALO Sto mir 

O ENTRUDO (*) 

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

      

O yerdadeiro entrudo, aquelle velho e portu- 
guez entrudo, de que fallam com saudade os nos- 
sos maiores, só triumpha hoje na casa do bur- 
guez; ahi sim é clle absoluto e despotico, cheio 
de peripecins, de aventuras, de amores e de pós. 
Nos tres dias em que à folhinha permitte a folia 
desordenada suspendem-se às garantias dos paes 
é dos maridos, € os corações dos namorados 
nadam nos mares da liberdade, em que muitas ve- 
«es não acham pé, e se afogam. 

A monomania da seriedade domina hoje quasi 
todos os animos, é às que não sofitem essa en- 
rmidade vergam sob o peso da actividade poli. 

cial, que lhes impõe a seriedade de que rezam os 
editues do governo civil, 
Dantes (ai que saudades!) nesses tres dias jan-| tavam as familias pela hora e meia para lhes ficar a tarde livre, e iam pôr-se de janella para tomi 

rem parte na folgança geral; as mulheres de ca- 
bello enfarinhado, e os pequênos com as caraças de nariz comprido, faziam rir os auctores dos seus dias, Vinha, depois, dos visinhos. de cima luva. mascarrada, ou o gancho que puxava as ta- boinhas, ou a bexiga que enchareava os pescoços, graças às mais das vezes de quem desejava aper: tar à intimidade do coração. 

Appellava-se para o entrudo para se conhe- cer até que ponto &e era amado, No domingo gordo passava o namorado pela casa da rainha dos seus pensamentos; passo curto, mãos nas al- 
gleiras, é semblante” carregado. Se da janelia 
uerida' lhe caia sobre o chapêo uma mfoch de remoços, ou um ôvo de al, ou uma rig 

ra de barro, o ditoso desprendia tm so 
dava ui 
capar ãos proje 

dongelia'o deixava passar incolume, o desgra- 
gado sentia no coração à noite escura do ma 
dyrio, sem uma estrela que lhe rasgasse as trevas 
com Um raio de esperança: 

  

      

   

    
  

  

  

  

  

  

   
  orridinha para fingir que desejava es. 

    

que amor impellin; se porém 

  

  

arabido do livro Cofis Alegre 
fel Recordação do velho entro por og 

aqua ersçs portes que carter todo vs exrito do 
Elidoro Matt Roussado 

      

  

Sto, Deus exclamava ele ento, tudo está acabado ! Já não lhe mereço um pucaro, nem ao menos um alguidar de 3o réis! 
avia bairro, destes em que os sentimentos 

se manifestavam Com mais franqueza, em que um 
amante feliz podia contar que lhe atiraram às 
pernas uma prova de afecto nunca inferior à uma 
panella; Era tal a força expansiva do amor, que 
múis de um mortal ia dah nitma maca com as. 
contusões produzidas por um fogareiro arremes. sado por mão extremosas e o ditoso deliciava-se 
depois curando as feridas ha enfermaria de Santo 
Onbire. 
Os pinhões, as batatas c as laranjas eram a 
linguagem corrente & ordinaria, que núordava es- 
perânças, nem matava illuções. Para haver segun- 
do sentido era preciso que a coisa pezasse de ar- ratel para cima. O, peso era tudo, Baixio de pri- 
nieira qualidade não pedia menos que uma tigela 

asa: porém esta significava que O casamento 
estava proximo. Uma tigela da casa não era coisa 
que saisse da janela sem que o hymeneu andas- 

a bater as suns gas: não, que as vis 
ento, de uma menina séria não se 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

E com a reu 
Que tempo aquell, em que a vergonha se fe cheia no sibbado gotdo até quarta-eira de cin- zas! "Todos riam, todos brincavam, todos eram es; confundiam-se as dades! e os sexos, inguem cra 0 que pareci. Os municipaes ni tinham mãos “a medir; as boticas esgotavam Os pontos, é as portas do Limociro não se lechavam para entrarem os que feavam vitimas na logam- Ea vertiginos Hoje fecham-se as lojas, e as patrulhas giram gravemente pelas ras senicose sem tram que 

  

  

   

  

  

    vem de quando em quando quebrar geral; a de S. Sebastião, a da rua dos Remedios, a dá rapazinda fina de Santo Es- teyão, que todas, são rivaes entre si, e contam args recordações de gloria carnavalesca, 
Danças de pastorinhos, em que os al marmánios do sitio repregentam o sexo fr chapelinho é band, caracões caídos 

dem nos espiões da barba refracte os da navalha « d alvura do alvaiade, peitos le- Vantados a estopa, e lencinho bordado pendente “la mão calosa, Dança boa não tem menos de 
tres velhos, de luneta de palmo é meio, que são os encarregados da parte jocosa, O méstre va montado num burro, € armado de apito para às marcações da dança, os pastorinhos, de [cabeça ao lado e passinho meudo, sentem-se dominados de pensamentos bucolico. Fôra disto apparéce um ou outro que se veste de sale de gls ou de puerto. aravtsa a cidade perseguido pelos apupos da guiatada. Mas no lar do burguez ainda se conterva aver- dadeira feição do entrudo. À menina da casa d ia papelinhos no pescoço do primo envergonha: 
do, e veste.se com o fato do irmão mais velhos é à criada da cosinha. não perde occusião de p: Bar Uma pega no menino da casa, Ão jantar não fla o peró, nem a care de porco it, e o marido, para não diminuir a alegria domestica, deixa-se enganar com as filhozes, em que elle mesmo ajudára a meter à estopa, Bebe. de mais um copinho, porque esses dias tudo é excepelonal, é a cspota teve o cuidado de se pre- venir com uma garrafa do branco. À's 3 horas da tarde 0 visinho do terceiro an- “lar vem abrir a cancélia com uma fnca, e surpre- hende à familia à sobremeza. Aparece na casa de jantar embrulhado n'um lenço) traz na cabeça o chupéo de palha arrendado da tia velha, e à ara coberta de tafetá preto com tres burac às gargalhadas dos pads e os guinchos dos pe- qquehos Saudam a graça. Dentro em pouco tempo tudo é confusão é gritaria, Aos beliscos sogueme e às Cocegas, as ciudas tomam parte ma folia, O criado com rio alvar espreita entre portas, e 48 mãos do visinho aventuraram.se a liberdades ex- “rea mente Gensravei É ? sol posto, à familia prepara-se para 0 thea- tro, o silêncio reina de novo em cast 0. Gy'm- 
nasio ou à Rua dos Condes completa Os prazeres do dia. Se 4 familia não tem Camarote recebe alguns parentes chegados, € o engraçado visinho não É elqucido Algumas peças divertem àrea “ão, e não ha chambre nem coberta, com que as meninas não ae mascarem de improviso, Chega o chás a inda de cabello enfarinhado traz nos jabios o sorriso indicativo de que n'alguma dlas chavenas ha sal em vez de assucar, e para maior disfarce diz ao predestinado : — Póde tomar, que mão tem nada 

Depois do chá o dono da casa tem a condes- cendência de recordar na esquecida flauta algumas 

  

   

    

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

coritradanças dos seus. tempos, e o pavimento tceme debaixo dos pés desenvoltos dos dançan” tes 
Nai de um casamento e de uma infidelidade toma à sua origem nas mil eripecias do entrudo. O carnaval & o caminho de feiro do amor; e «6 ma quarta-feira de cinzas é que se olha pará tra &'sê vê o caminho percorrido. 

  

  

  

   

M. Roussano. 
DA a 

O novo ministerio espanhol 

Não tem corrido serena a politica na visinha Espanha. Em poucos meses seem suceedido os misterios sem Conseguir estabelecer uma situa são duradouro, no melo das variadas palôesque 
Vadiberal, vem agora um ultra-conservador pre” sidido pot Maura seguidor do filecido Canovas, à mesmo é dizer que d dituação transata que sé 

  

  

  

     

   

  

    
D. GUILHERME OSMA, 

som a envergadura de um veclaoo chefe de overno, mas essa mesma qualidade pode aearres duro dera iculdnes te persistir em domi- pela força, sem atender 4 opinião publica, que reclama formilhs mais Mberaee o De Hc que Nestas circunstancias O novo governo não ófe- 
         

   



    

O OCCIDENTE. E 
      

  

rece garantias de grande estabelidade, o que de- 

  

certo mais. virá. compli ção política de 
Espanha e afétar fortemente o seu regimen de 
governo. 

D. Avronio MARA é mais uma vez ministro é 
presidente do conselho. Velho político experi- 
mentado, vem agora lutar com o movimento libe 
ral que se pronunciou favoravel á aprovação da 

    

es, Formou o novo gabi- 
as diferentos pastas seus       

   
amigos políticos tãés como : 

Juan LACIERVA pára à pasta do interior ou. 
do reino. Jurisconsulto notavel e que foi ministro 
da instrução em 1904 no ministerio presidido por 
Asarraga, (0) 2! E = q lagoas Dt rgueuada minsiro da júsiça. 
tinto homem de letras, antigo deputado, vice     

  

BESADA, 

  

D. AUGUSTO GONZAL] 

sidente do congresso e ministro em 1904 com 
Dipefhe geral do contencioso sea (a) 
se” a ministro da fazenda é de 
into, dio que oi em 1877 d embai- 

Xada de Paris, secretario da conferencia de Mar- 
rócos de 1880! secretario da embaixada de 
res em 1889, “fem sido deputado e fez parte do 
Boverno de Maura em 1905. 
: D. Attenoe SALAZAR o dos! osteanio em 

antigo parlamentar, tendo feito parte de outra” 

SituaçõEs conservadoras como ministro das obras 
Publicas, da instrução e da fazenda. 

D. Augusto GonzaLes Besana ministro do fo- 

mento, e ainda novo, é deputado desde 1899. ten- 
do sido ministro da fazenda em 1903 no ministerio. 
Presidido por Vilia Verde. 

  

  

   

  

  

     
  

  

  

  

  

    

avstino Ropruguts Saurento ministro da publica, é político altamente conceitua- 
Hb taddo leito parte de varios misterios conter” 
valores, utularida pasa dos estrangeiros. 

José Emerato ministo da marinha pela se- 
gd oz meta pet tendo sido à primera em Bos com Maura, Capitão de mar guerra, oi di 
Sor da Escola Naval e comandou varios ma- 
Vos entre elles o Pelayo na guerra de Cuba, (») 

a Loo it de pusra poa primeira 
ver. Militar distinto e brioso com longa lista de 
Sértiços no sei pai. (4) 

  

  

  

  

  

  

   

fo Não, podemos clter o tettato para o publicar. 

  

SCIENCIA MODERNA 

O teletotograha 

O professor Koruy de Munich, parece ter enc 
contado solução, pratica du tranamissio da fo: 
dografia a distância. E 

de china teleiotografica do professor Koru 
tem Como característicos o eincronismo meca- 
io, emprego do eli, um apiágio é 
si do galvanometro É 
Po posto iranimissor do aparelho ha um co 
indo de vidro que gira em torno do eixo, em 
om to  helicoida. — Esse cilindro fechado 
o, eseura tem uma abertura por onde 
gua lampada elétrica Nest Proj um raio 
O LASA pelicula fotogralica que de pre 
a enroduzk é enrolada ho cilindro de vidro. 
Na verior deste ha um prisma de reflexão q 
io raios luminosos da lampada depois 
dé atravesarem os diversos pontos da he 
es osraica == Cada. um desses raios soire 
ua do ição de intensidade, dependendo, em 
a o relevo da opacidade da Fotografia, no 
fog on le fra à pele 

E ajos: retactos vão depois passar sobr 
Ss tada na base do cilindro, 

bateria de pi 

  

  

  

  

  

    uma capa de sl 
E iatereiada no circuito de 
h tor, ha um 
GE Bi, Com dois 

  

  alvanometro de 
fios de cobre so-        

ps do acta uma lamina delgada de alu- 
dr ua Entre os polos. de. um cléro-imin   

  

Passando a corrente, os fios desviam-se é a chapa. 
de alumínio muda de orientação. 

O fio luminoso encontra ahi outro cilindro 
cab do posto ransmissos com uma pelicula 
ibipcaic eua do primeiro 2 
ro E que o doutor Koru chama à inercia do 

a ta no fm de algm tempo de operar 
Este marte para ser Condutor sob a acção 
e asd deixar passar à corrente el 
rica no circuito onde elle se acha. 

  

  

  

  

  

  

  

O compensador de Koru é uma segunda chapa. 
de selenio posta em série com a 1.º, no circuito, 
por dois acumuladores correspondentes ás a cha- 

À inércia do selenio é compensada, no posto. 
tor, por um galvanometro, o qual Alumina à 

chapa, proporcionalmente, À compensaçã 
ação da 1.º chapa. 

  

re 

  

  

  

  

Astonio A. O, Macuavo. 

Heat 

O MEZ METEOROLÓGICO: 

Janeiro, 1907 
  Altura 778=,0 em 6 

   
Barometro— Maxima 7 ú nã» A pSS em a hermometro —Mesima df pem 13 É Minima» Sem ro 
A maxima é a mais Fraca desde (Bor (1956) € 

durante 13. dias O nosso thermometro desceu 
abaixo de 5% o que nião succede em Lisboa, des- 
de “o mesmo anho, embora à minima não tenha 
sido muito baixa, Em geral, às maximas manti 
ram se a cerca de 1aº 6 as minimas entre qº e 6. 

Vento dominante, N É. 
Chuva — 28en5 em 5 dias, dos Janeirosmencs chivosos que s Comhecom, desde 1855. 

ram mais seccos do que o anno de 1907, 0s 
seguintes E e 

  

   

  

            Bio Sa 8 e, bo: E 
Em 23, a chuva 
Nexoeiros, 5 dias. 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublada 

2a dias, 
E Nublado 5 dias 

encoberto 4 dias 

  

    

ECROLOGIA 

Monsenhor Conoso 
Jonquim Maria Peroira Botto 

  

  

A 23 de jáneiro ultimo faleceu em Lisboa Mon- 
senhor Conego Josquim Maria Percira Botto, do 
Conselho de Sua Majestade, antigo professor é ar- 
queologo à quem esta sciencia deve importantes 
irabalhos, 

sceu o Conego Botto, como era mais conhe- 
cido, em Alhandra a 13 de Março de 1851 e fo 
ram seus paes João Maria Pereira Botto é 
ria Cicilia Ferreira Botto. Logo aos primeiros 
estudos que fez no Seminário de Santarem e de- 
pois no liceu da mesma cidade, reveloi Inteligencia « aplicação, de modo que 
à ser promovido no ensino da matem 
sofia do t+ e 2º amno do seminario, so mesmo tempo que frequentava o 5: anno de teologia. Em 
19 de setembro de 1875 recebia as ordens de pres- 
bitero, com dispensa de edude é à 10 de novem- 
bro dê 1877 era promovido no ensino nas cadei- 
rés de teologia 

Convidado pelo patriarca das Indias D, Ayres 
de 'Ormellas, para reitor do seminario Rachol, occupou por algum tempo aquelte alto cargo, que 
a breve trecho deixou por motivo da sua sâule, 
tendo de se retirar para. O reino, 

Foi depois nomeado professor do seminario de 
aro, euja reitoria assumiu em 1885, com grande 

proveito. para este estabelecimento de ensino, 
ônde reorganisou é melhorou todos os estudos, Bemcomo a auministraçã economica a hiiene! 

Em Faro colsborou no posto metereologico 
D. Francisco Gomes, pelo que a junta geral do. 
distrito o louvou.; nesta cidade fundou tambem 
o Museu Arqueológico Lapidar Infante D. Hei rigue, pelo que a Camara Municipal o nomeou 
conservador por distinção. Escreveu Monsenhor. 
Borto varios artigos elucidativo dos monumentos 
arqueologicos que se conservam naquelle misei 
os quaes, em 1899, Toram editados ho livro Go: 

  

  

    

  

    
    

  

  

  

  

    

  

    
  

  

sario dos principaes monumentos do Museu Cr-" 
  

cheologico Infante D. Henrique. 
Em igon foi encarregado de estudar em França 

« na Jnglaterra a organização dos trabalhos 
queologitos e prehistoicos, e ulimamente tinha  



O OCCIDENTE 
          

escrito um livro sob o titulo de Prompuario ana- 
lytico dos carros e cochas da Casa Real e das 
carruagens de gala, livro que está à imprimir na 
Imprensa Naci 

Muitas são as distinções concedidas a Monse- 
nhor Botto em atenção aos seus meritos 
gos, Assim foi-lhe concedido em 1884 a 
conego honorario da Sé de Faro; em 1856 ele. 
vaído á dignidade de monsenhor camareiro secreto 

idade Leão XII; em 1895 foi-lhe con- 
ferido o óficialato da ordem de 8. Thiago e em 1898 a carta de conselho, Socio da Academia Real 

  

  

      
  

   

  

  

Moxsentou Coxeco 
Joaquim Marta Peneira Borro 

  

cias de Lisboa, da Real Academia de His- 
toria de Madrid, Instituto de Coimbra, Instituto, 
Archeologico do Algarve, Real Associação dos 

  

  

  

  

Architetos Civis é Archeologos Portuguezes, de 
que era presidente, Sociedade Martins Sarmento, 
de Guimarães, Real Academia das Beljas Letras, 
de Sevilha, Instituto 29 de Setembro, de Lisbi 
ete, 

  

   a vogal da Comissão de Monumentos Naci 
ques vogal da comissão ndministrativa do Museu 
Municipal da Figueira da Foz; representante do. 
Cabido da Sé de Lisboa nes obras de restauraçi 
daquelle edifício. 

O Conego Botto, honrando o clero português, 
foi um exemplo de estudo é de trabalho, em q! 
consumia sua vida com grande aproveitamento, 
sobretudo, para as sciências arqueologicas e pre: 
históricas. 

  

    
  

Cypriano José Mendonça de Oliveira 

inou-se no dia 20 de Janeiro na villa de Cas- 
ves Cypriano José Mendonça de Oliveira, dis. 

tinto funcionario publico, que prestou valiosos 
serviços no ultramar, onde arruinou a saude, mor 
rendo aos 3y annos incompletos, na lr da idade, 
Nasceu Cypriano José Mendonça de Oliveira, na 

  

  

  

  

  

  

  

raça da Aguada (India) a 27 de abril de 1870, À iodo dr, Antonio Nunes dé Olveirae de D. Ma: thilde E, de B, Mendonça de Oliveira, é neto pi terno, do dr. José Antonio de Olieira' por parte de “eua mãe de Joaquim Manoel de Mel é Men “onça, coronel de artilharia e deputado da nação, desceridendo. das familias. fidalgas dos Mello € Mendonça Silva Sá e Almeida. Na Índia Portuguêsa fez seus primeiros estudos indo depois completal-os em Bombaim. Ainda. muito. novo. empregou-se na Direção das, Obras Publicas da. India como desenhador ry mas sendo exte logar suprimido, passou ido aduaneiro fazendo serviço no Comiis Geral do Sal Alkary e Alfandegas da In- 
   
   Em 1890 foi para Moçambique encarregado da ambufancia que acompanhou a expediç tha áquelia província onde servio na Curadoria Geral dos Serviçaes' €  Colonos, e na, Escola de Artes e Ofcios como professor de port: és desenho, deixando 'estes. cargos por tar ão nomeado escrivão verificador. (&ub.diretor interino) da alfandega. de Inhambane e esc vão da capitania do porto da mesma via, pa sando depois ao logar de escrivão de fazenda do distrito, argo que teve de deixar por motivo de saude, fetirando, para Moçambique com licença da junta. “Achava se adido à secretaria do Governo Ge- ral da Provincia, quando foi requisitado por Mou: inho de Albuquerque, governador de Lourenço Marques, para Seu secretario particular, Este go- nado? o encarregou tmbem da cobrança do imposto de palhotas no Meputt, e quando regres. soi ficou fazendo parte do, pessoa) da secretaria do. governo do, distrito, tendo sido, por a dizer, o braço direito de Mousinho de Alouquer- que, quando para al oi a expedição à Mogamb que Comimandada pelo coronel Azevedo, Gou nho, por causa do confito anglo-português. De: empenhou em commissão os logares de chefe de scepetaria e da administração dó Hospital Militar é Civil de Lourenço Marques, onde prestou bons 

   
  

  

  

     

    

  

  

    

      

  
  

  

serviços, confirmados documentalmente pelo dr. Amtofio! Maria Truúrto Ferreira diretor daquele estobelesiment , 
a saude abalada, no desempenho de tantos tr balhos em Africa. Tendo sido confirmado no lo- de secretario do governo de Lourenço Ma ques, por desreto de 22 de setembro de 1893, oi depois transferido para a alandega de Moguhbi que, é em março, de 1805 pastado para o innis 

  

  

  

  

Commiano José Mexponça De Ouiverma 

terio das obras publicas fazendo parte da Inspe- cio Geral dos Vinhos e Azeites, Dº : À sua saúde, porém, estava aeruada moi se agravou com o, desgósto que teve na sua Ult ma Colocação cial, pos se considerou pretéido, 
rogompenar Es Bico de um funciona 
vidi no ultramar” dee P À familia do falecido e em especial a seu j mão o ar, Manoel Mendonça de Oliveira, ent mos à expressão do nosso pesar por tão ihfausta perda. 

  

  

   

  

  

ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 

  

   

  

Haguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
Calçada 

  

a Glorin, 5— LisnOA 
INC telephonico, 829 

  

   
  abalhos em todo o gênero de gravura, autotypia,zincograpiia, chro- monypia, ete. Especialidade em photogravaras Ok práços mais baratos do ai, em todos os trabalhos, Execução perfeito 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez KILO 18500 BIS 
Os bonbona da fabrica Inigu 

  

  

lovama a marca. 
Xoxigir pois exta marca 

em todos os ostabeleci   ventos 
ess) 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

“os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
cote do 500 grammas, 600 rGim 

  

>:     

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Re 

É de 30 de Novembro de 1906 
Deposito geral : 

mun do Arco 

  

Bandeira, 216, 1º 
EISDOA 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Propriotario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR. 

Ne TELEPHONICO Soo 

   
  

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SnRyIÇOS 

tua de 5. ento, 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex Sr. José Vianna 

  

  

Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26º ANNO) 

Está publicado e á venda em todas as 
nuario profusamente. 

   rarias e lojas do costume este 
interessante e antigo lustrado de grayuras e cs       
“uma linda capa a córes. 

PREÇO 200 RS 
Empresa do «Occidente» — LISBOA 

 


